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INTRODUÇÃO 
 

Fazer pesquisa é um eterno movimento entre o planejar, o localizar 
pares, o fazer e o avaliar. E o replanejar. E é com satisfação que destinamos a 
este número da Revista Inventário notícias do replanejamento do grupo de 
pesquisa NALPE (Núcleo de Antiguidade, Literatura, Performance e Ensino), 
agora já reestruturado com novos pares e contando com orientandos da pós-
graduação desenvolvendo seus projetos vinculados ao nosso Programa de 
pesquisa para os próximos anos. É, portanto, a partir de um balanço de nossas 
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atividades dos últimos cinco anos que nos propusemos a estabelecer possíveis 
caminhos para os próximos anos de 2015 a 2021. 

E por que divulgamos numa revista de estudantes de Pós-graduação 
nosso Programa de Pesquisa? Porque, a nosso ver, as pesquisas na pós-
graduação serão tanto mais sólidas quanto mais estiverem atreladas a projetos e 
a programas estruturados de pesquisa. E, ciclicamente, serão tanto mais sólidos 
os nossos programas e projetos de pesquisas quanto mais tivermos estudantes 
dedicando seus mestrados e doutorados a temas que se vinculem aos desafios 
de pesquisa a que nos propusemos. 

Desejamos, então, que os leitores da Inventário possam conhecer o 
trabalho que desenvolvemos, as linhas de pesquisa através das quais nossos 
estudantes desenvolvem seus projetos e esperamos que os alunos da 
Graduação, muitos deles jovens pesquisadores de Iniciação Científica, possam 
vislumbrar os caminhos que tanto nos agrada trilhar: os estudos clássicos, sua 
permanência e seus desdobramentos. 

 
 

1 IDENTIFICAÇÃO GERAL DO PROGRAMA 
 

Este programa representa um movimento do Grupo de Pesquisa NALPE 
– Núcleo de Antiguidade, Literatura, Performance e Ensino1, da área de Estudos 
Clássicos da Universidade Federal da Bahia, para a formatação de uma linha de 
pesquisa sobre visões, representações e permanência da Antiguidade Clássica 
em obras dos primeiros momentos da Idade Média e a sua permanência em 
períodos posteriores da Idade Média, da Idade Moderna e da Idade 
Contemporânea. Assim, aqui se descrevem as linhas gerais do programa de 
pesquisa que acolherá projetos parciais a serem desenvolvidos pelos 
pesquisadores proponentes e pelos demais pesquisadores vinculados ao Grupo 
de Pesquisa NALPE/CNPq e por orientandos de Iniciação Científica, de 
Mestrado e de Doutorado.  

A Antiguidade clássica pode ser analisada e compreendida sob 
diferentes pontos de vista: linguístico, literário, cultural, antropológico, 
sociológico, filosófico, etc. Dessa forma, os pesquisadores da Antiguidade 
podem se encontrar vinculados a instituições de natureza diversa (Filosofia, 

                                                
1  Endereço para acessar o espelho do Grupo no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil - 

Lattes: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8365840333055106  
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História, Letras, etc.)2, mantendo entre si os necessários diálogos para a 
compreensão de um mundo que tanto tem de distante no tempo quanto tem de 
influente na configuração de determinadas concepções e visões 
contemporâneas. Nesse sentido, ao lado de buscar articulação com profissionais 
de áreas afins, os pesquisadores do Grupo de Pesquisa NALPE, no Instituto de 
Letras da UFBA, têm buscado se vincular aos programas de Pós-Graduação em 
Língua e Cultura e em Literatura e Cultura, como forma de reconhecer a 
necessidade de se buscar os diálogos necessários para a compreensão do Antigo 
e de suas formas de permanência em elementos da cultura ocidental. 
 
 
2 ESCOPO AMPLO DO GRUPO NALPE 
 

O NALPE se estrutura nas seguintes linhas:   
§ Ensino de línguas clássicas: busca analisar a produção didática de 

manuais de línguas e literaturas clássicas de forma a compreender 
os objetivos e a natureza dos cursos de tais línguas em uma 
perspectiva histórica no Brasil e também produzir materiais 
adequados aos estudantes dos dias de hoje;  

§ Línguas clássicas no Brasil: busca observar os discursos, as 
práticas e as representações ligadas à cultura escrita nas línguas 
clássicas no Brasil. Interessa investigar também o perfil social dos 
sujeitos envolvidos na produção, circulação e recepção de 
materiais escritos em latim e em grego: quem escreveu, quem leu, 
em que circunstâncias se aprendeu cada uma das línguas que 
mantiveram algum tipo de contato com a cultura que se 
estabeleceu hegemonicamente em português. 

§ Poesia dramática e performance: Investigar os diversos campos do 
pensamento clássico, em que o teatro antigo com seus temas e 
técnicas se faz presente desde a Antiguidade clássica até os nossos 
dias. 

                                                
2   A própria configuração da área de Estudos Clássicos no Instituto de Letras da nossa 

Universidade na Bahia demonstra o perfil multifacetado dos pesquisadores sobre a 
Antiguidade: dois professores são de História (Renato Ambrósio, Leonardo Vieira), uma 
professora é de Filosofia (Tereza Pereira do Carmo), um de Teologia (Gilson Magno), três de 
Letras (José Amarante, Júlio Lopes, Zélia Gonçalves). 
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§ Retórica e Performance: busca analisar a reflexão teórica sobre a 
retórica e também a performance retórica nos âmbitos em que foi 
empregada desde a Antiguidade clássica em seus diversos 
gêneros: deliberativo, judiciário, demonstrativo. 

§ Tradição e tradução: agrupa projetos dedicados ao estudo da 
Tradição Clássica, tais como trabalhos de tradução de textos 
antigos, bem como pesquisas referentes à produção acadêmica 
teórica sobre o tema e, também, estudos dedicados à recepção e 
apropriação da cultura greco-romana por outras culturas. 

 
 
3 OBJETIVOS DO PROGRAMA 
 

A partir do escopo geral do Grupo, este programa contempla aspectos 
específicos para pesquisa e estudo para os próximos anos, de forma a que os 
membros do Grupo possam estabelecer seus focos em direções próximas e que, 
periodicamente, possam apresentar resultados de pesquisa que representem 
uma reflexão coletiva e ancorada em pressupostos previamente negociados. A 
partir do tema “Visões e representações da Antiguidade”, estamos propondo, 
para o período 2015-2021, os seguintes objetivos: 

 

Geral: 

§ Compreender, a partir da produção literária em latim e da 
produção escrita latina como um todo3, as visões e representações 
da Antiguidade em obras dos primeiros momentos da Idade 
Média, conhecida como Alta Idade Média, e sua permanência em 
momentos posteriores, com o latim como língua de cultura, até a 
emergência de outras línguas de cultura, que mantiveram algum 
tipo de contato com o latim. 
 

Específicos: 

§ Traduzir e analisar obras dos primeiros momentos da Idade 
Média, buscando entender a forma como se dá a apropriação dos 

                                                
3  A partir da desejável participação de professores da área de grego, é possível que os 

objetivos geral e específicos venham a se adaptar para contemplar também essa área. 
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elementos culturais da Antiguidade, tanto no plano linguístico 
quanto no plano literário. 

§ Traduzir e analisar obras dos períodos subsequentes à Idade 
Média, buscando entender a forma como se dá a permanência de 
determinadas visões e representações da Antiguidade e como são 
criadas apropriações e ressignificações ao longo do tempo. 

§ Compreender as diferentes formas de tradução do Antigo ao 
longo do tempo, tanto nas perspectivas intersemiótica e 
interlingual quanto na perspectiva intralingual. 

§ Priorizar autores marginais, pouco estudados e cujas obras nem 
sempre estão disponíveis ao leitor em língua portuguesa, e que 
apresentam visões e representações particulares, muitas vezes 
ainda desconhecidas. 

§ Observar as formas de permanência do Antigo na cultura 
brasileira, a recepção e a circulação dos textos clássicos e o seu 
ensino em perspectiva histórica. 

§ Compreender as relações simbólicas estabelecidas entre o latim e o 
vernáculo nos primeiros momentos da colonização do Brasil, bem 
como as relações do latim com outras línguas de cultura em 
períodos posteriores. 

 
 
4 VINCULAÇÃO AOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura 

Vinculado ao PPGLinC (Programa de Pós-Graduação em Literatura e 
Cultura), encontra-se em desenvolvimento o Projeto “Em busca de fontes para 
uma História Social do Latim no Brasil”4, de autoria do Prof. José Amarante, 
cujo principal objetivo é desenvolver e apontar caminhos para uma história 

social do latim no Brasil, de forma a que possamos ter futuramente um 
conhecimento mais sistematizado sobre a história da leitura do latim no Brasil e 
as formas estabelecidas para a sua aprendizagem. Este projeto se centra em 
determinados subcampos do Programa HISCULTE – História da Cultura 

                                                
4  Aprovado pela Congregação do ILUFBA. 
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Escrita no Brasil5, na perspectiva do entendimento histórico das relações que se 
estabeleceram no Brasil entre a língua portuguesa e as línguas clássicas, e entre 
estas e as demais línguas estrangeiras que aqui foram ensinadas, bem como 
busca observar as formas de permanência da Antiguidade clássica em nossa 
cultura e as representações que dela se constroem. Nesse sentido, dos nove 
campos de estudos do Programa HISCULTE, as frentes de atuação deste projeto 
dizem respeito aos campos: 6 - Língua Portuguesa, Escolarização e suas 
Interfaces; 7 - Políticas Linguísticas e Cultura Escrita no Brasil; 8 - História da 
Cultura Escrita das Línguas Clássicas e de Outras Línguas no Brasil; e 9 - Fontes 
Iconográficas e Manifestações Gráficas Híbridas. 

Esse projeto, em específico, se centra em estudos ligados aos campos 6, 7, 
8 e 9 do HISCULTE e tem os seguintes objetivos principais: 

 
§ Compreender historicamente as interfaces entre o ensino da língua 

portuguesa e das línguas clássicas no Brasil 
§ Estabelecer as formas de permanência da Antiguidade clássica no 

Brasil, seja por meio das políticas linguísticas constituídas, seja 
pela análise de materiais da cultura escrita que nos ofereçam 
representações sobre a Antiguidade. 

§ Entender historicamente o processo de configuração dos usos das 
línguas clássicas no Brasil através de produtos escritos destinados 
aos estudantes brasileiros na história da educação no Brasil. 

§ Situar os diferentes usos das línguas clássicas no Brasil em 
diferentes momentos de sua história: quem escreveu, quem leu, 
em que circunstâncias se aprendeu cada uma das línguas que 
estabeleceram algum tipo de contato com cultura escrita que se 
estabeleceu hegemonicamente em português. 

§ Analisar diferentes formas de permanência das línguas clássicas 
em elementos da cultura material: monumentos, tábuas votivas, 
lápides, etc. 
 

Como parte das atividades do pesquisador José Amarante relacionadas 
ao projeto em desenvolvimento no PPGLinC, encontram-se as orientações de 

                                                
5 Linha de Pesquisa do Programa HISCULTE no PPGLinC: “Constituição Histórica do Português e 

das demais Línguas Românicas”; tema de pesquisa: “História social e linguística do Brasil”. 
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Iniciação Científica e de Mestrado. Estão, pois, em fase de desenvolvimento os 
seguintes trabalhos:  

 

Dos graffiti de Pompeia aos grafitos de banheiro produzidos na 

contemporaneidade: Uma leitura sobre a sexualidade e o amor 

Mestranda: Aline Alves Matias (FAPESB) 
 

E foram já concluídos os seguintes:  
 

O latim no Brasil do século XIX: entre leis e literaturas, discursos e 

representações sobre a língua. 

Mestre: Silvio Wesley Rezende Bernal (CNPq) 
 
O latim e a cultura latina em periódicos brasileiros do séc. XIX 

IC: Gustavo de Pádua Rodrigues Gonçalves 
 
O latim e a cultura latina em obras de autores brasileiros do séc. XVIII 

IC: Cristóvão José dos Santos Júnior 
 

Obs.: Havendo a vinculação de outros membros do NALPE ao PPGLinC, 
outros trabalhos na área de língua passarão a ser desenvolvidos. 

  
Programa de Pós-Graduação em Literatura e Cultura 

Para a desejável vinculação de membros do NALPE ao PPGLitCult, 
estamos considerando sua inserção em duas linhas de pesquisa existentes: a 
linha Documentos da Memória Cultural e a linha Estudos da Tradução 
Cultural e Intersemiótica. 

A linha Documentos da Memória Cultural “integra pesquisas que 
exploram interseções entre literatura, cultura, história e política, englobando 
vertentes diferenciadas de estudos de expressões identitárias, em perspectiva 
nacional, transnacional ou dos segmentos minoritários, bem como da 
organização e leitura crítica de acervos documentais e literários”6. Nesta linha 
estamos propondo o desenvolvimento dos seguintes temas de pesquisa:  

                                                
6 A descrição das linhas foi retirada do “Manual para Seleção 2015” do Programa para Pós-

Graduação em Literatura e Cultura – UFBA. 
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1. Recepção da cultura clássica em obras literárias de autores 

brasileiros em diferentes períodos;  
2. Representações da Antiguidade na Literatura Brasileira; 
3. As diferentes formas de permanência dos mitos clássicos na 

cultura ocidental; 
4. Temas e problemas sobre as relações entre a Antiguidade e as 

demais idades das divisões da História na visão não só de autores 
consagrados, mas na visão de autores marginais, em geral pouco 
estudados; 

5. Estudo das produções literárias em latim feitas por autores 
brasileiros em diferentes momentos da História do Brasil. 

 
As pesquisas conduzidas na linha de Estudos da Tradução Cultural e 

Intersemiótica “contemplam as análises de traduções intersemióticas e/ou 
interlinguais de textos literários, tomando como ponto central de observação 
questões relativas à cultura”. Nesta linha, estamos propondo o 
desenvolvimento dos seguintes temas de pesquisa: 

1. Teoria e prática da tradução;  
2. Análise de obras escritas em latim e sua tradução para o 

português; 
3. Literatura, cultura e tradução; 
4. Tradução da literatura clássica para outros signos. 

 
A pesquisadora Tereza Pereira do Carmo, uma das proponentes deste 

Programa, a convite da prof. Dra. Marlene Holzhausen, do PPGLitCult, atua na 
coorientação do trabalho de Mestrado de Rosana Araujo da Silva Amorim, 
intitulado Lisístrata, de Aristófanes, na linguagem cinematográfica. A orientação do 
projeto está centrada na análise comparativa entre a comédia Lisístrata e o filme 
A Fonte das Mulheres, visando compreender como se estabelece o processo de 
representação do riso nas duas obras, tendo como conceito chave a tradução 
intersemiótica, uma vez que a obra cinematográfica pode ser vista como uma 
leitura crítica, ressignificada da obra literária, reforçando seu valor de texto que 
faz avançar sobre aquele em que foi baseado. 

O Professor Renato Ambrósio, mais um dos proponentes deste 
programa, já possui também algum tipo de vínculo com o PPGLitCult, a convite 
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da Profª Antônia Herrera, em trabalho de coorientação de um projeto de 
doutorado. Dentro da linha de pesquisa do NALPE intitulada Retórica e 

Performance, que, vale lembrar, busca analisar a reflexão teórica sobre a retórica 
e a performance retórica nos âmbitos em que foi utilizada e estudada, desde a 
Antiguidade clássica até os nossos dias, em seus diversos gêneros (deliberativo, 
judiciário, demonstrativo), está em andamento a coorientação do projeto de 
doutorado de Daiane Graziele, cujo título é Prosa rítmica e estratégias 

performativas no Orator de Cícero, e que tem como objetivo demonstrar o 
aparecimento de cláusulas métricas numa obra em prosa de Cícero, o Orator, e 
vinculá-las ao conteúdo que representam, a fim de, posteriormente, propor uma 
tradução portuguesa fundamentada em resgatar o que há de rítmico nessa 
prosa ciceroniana. 

Em perspectiva próxima a essa linha do PPGLitCult, encontra-se em 
desenvolvimento, de autoria do Prof. José Amarante, já vinculado ao Programa 
de Pós, o projeto As Mitologiae de Fulgêncio. Uma visão cristã dos mitos pagãos na 

transição da Antiguidade tardia para a Idade Média. Tradução e análise. Este projeto 
foi aprovado pela Congregação do Instituto de Letras e uma parte dele 
encontra-se em desenvolvimento como estágio pós-doutoral no exterior, na 
Universidade de Siena, sob a supervisão da Prof.ª Drª Sílvia Mattiacci, no 
Centro AMA (Antropologia del Mondo Antico), coordenado pelo Prof. Dr. 
Maurizio Bettini7. Além da tradução e análise da obra de Fulgêncio de que trata 
o projeto, por meio deste programa do NALPE, o pesquisador  busca acolher 
trabalhos centrados na tradução e análise das obras de autoria de Fulgêncio 
(finais do séc. V e inícios do séc. VI) ou de obras de autoria duvidosa e que 
foram atribuídas tradicionalmente a Fulgêncio. Além disso, conforme o que se 
estabelece nos objetivos, este programa buscará analisar (e traduzir quando 
necessário) obras de outros autores e de outros períodos que nos permitam 
compreender visões e representações da Antiguidade, incluindo a sua 
permanência em traduções e recepções diversas ao longo do tempo. 

Como parte das atividades dos pesquisadores relacionadas às pesquisas 
vinculadas ao PPGLitCult, encontram-se as orientações dos seguintes trabalhos:  

 

                                                
7 O estágio pós-doutoral no exterior ocorre em função da outorga do Prêmio CAPES de Teses 

– Edição 2014, emitida por meio do Ofício Circular Nº 24/2014-CPE/CGPE/DPB/CAPES, de 
15 de outubro de 2014. 
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Análise e tradução da obra “Expositio sermonum antiquorum”, da autoria 

de Fabio Placiades Fulgêncio 

Mestranda: Shirlei Patrícia Silva Neves Almeida 
Orientador: José Amarante 
 
Análise e tradução da obra “Expositio Virgilianae continentiae secundum 

philosophos moralis”, da autoria de Fabio Placiades Fulgêncio 

Mestrando: Raul Oliveira Moreira 
Orientador: José Amarante 
 

Obs.: Na Universidade Federal de Sergipe, a Profª Drª Luciene Lages, 
vice-coordenadora do NALPE, desenvolve projetos próprios vinculados ao 
Programa de Pesquisa do Grupo e submetidos às instâncias locais de 
aprovação. 
  
 
5 JUSTIFICATIVA 
  

A área de Estudos Clássicos da Universidade Federal da Bahia, apesar de 
contar com um curso específico há décadas8, é de investimento recente. Por 
volta do ano de 2007, o ILUFBA, através de editais de concursos públicos, 
resolve revigorar a área no Instituto de Letras. É a partir daí que passam a 
incorporar o quadro de docentes da área os professores Luciene Lages e 
Leonardo Medeiros Vieira, ambos para assumirem as cadeiras de Língua e 
Literatura Gregas, sem docentes por um longo tempo. Logo em seguida, 
ampliam-se as vagas para docentes de Língua e Literatura Latinas cujo 
resultado foi a contratação, também por concurso público, dos professores José 
Amarante (2009) e Zélia Gonçalves (2011). Seguiu-se a aquisição de mais um 
professor de Língua e Literatura Gregas, o professor Júlio Rego (2011). Em 2013, 
ocorre a contratação da Professora Tereza Pereira do Carmo, por meio de 
concurso para Língua e Literatura Latinas, e, em 2014, também para a área 
Latim, inicia seus trabalhos na UFBA o Prof. Renato Ambrósio. Com a 
transferência da Profa. Luciene Lages em 2013 para a Universidade Federal de 
Sergipe, assume a sua vaga, por concurso realizado em 2016, o Prof. Tadeu 

                                                
8  O curso de Letras Clássicas teve início em 1940, com a fundação da Faculdade de Filosofia. 

Foi autorizado em 1942 e promulgado em 1994. Em 1946, foi incorporado à UFBA. 
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Andrade. Dessa forma, o Instituto hoje conta com oito professores para atuarem 
no curso de Letras Clássicas, ampliando para mais do que o dobro o número 
existente até o início dos anos 2000. 

Para a reorganização da área, muitos passos foram necessários, como a 
redescoberta do curso de Letras Clássicas, empoeirado nas gavetas secretas dos 
computadores dos colegiados. Nesse sentido, os professores Leonardo Vieira e 
Luciene Lages deram os primeiros passos. Assumindo estrategicamente a 
função de coordenadores de colegiados puderam, pouco a pouco, mostrar, aos 
alunos que optam por línguas estrangeiras, a existência do latim e do grego 
como línguas estrangeiras clássicas, não modernas, como as demais línguas 
costumeiramente escolhidas pelos iniciantes no curso. 

A partir da primeira meta, a divulgação do curso aos alunos, a professora 
Luciene Lages, ciente de que o fortalecimento da área iria se dar a partir do 
fortalecimento da pesquisa, e já contando com a parceria do professor José 
Amarante, funda o Grupo de Pesquisa NALPE (Núcleo de Antiguidade, 
Literatura e Performance)9, registrado no CNPq e com membros de outras 
unidades da UFBA e de outras universidades do país. A partir do NALPE, foi 
possível receber o Prof. William Dominik, da Universidade de Otago, Nova 
Zelândia, para ministrar aulas num curso da Pós-Graduação por um semestre 
(2010.1). Foi possível também organizar o I Colóquio Clássicas UFBA (2010.1), 
com a participação do Prof. William e dos demais membros do NALPE. 

O movimento inicial foi mesmo este: o de divulgar o mundo clássico 
numa instituição tão carente de pesquisas e de publicações na área. Para isso, 
através do NALPE, alguns projetos tiveram lugar: o Circuito Cine-Mito, com 
exibição de filmes de temática clássica, apresentados e discutidos por algum 
especialista; e o Circuito de Conferências: interlocuções com a Antiguidade, 
com palestras proferidas por especialistas em estudos clássicos da própria 
universidade e de outras partes da Federação. Com a frequência assídua de 
muitos alunos a esses projetos, o natural foi começarmos a ver os alunos se 
interessarem pela área, inquirindo sobre a existência de projetos de pesquisa e 
voltando-se para outras possibilidades acadêmicas. A criação do NUPEL 
(Núcleo Permanente de Extensão em Letras) também representou um 
incremento para a área, tanto pela oferta de cursos de grego e de latim para a 
                                                
9  O Grupo foi fundado em 2010 e imediatamente registrado no CNPq e reconhecido pela 

UFBA. Em 2015, a sigla NALPE, em seu novo registro no CNPq, passou a significar Núcleo 
de Antiguidade, Literatura, Performance e Ensino. 
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comunidade10, quanto pela possibilidade de espaço de experimentação 
pedagógica para nossos alunos que se dedicavam a aprender essas línguas. 
Nesse sentido, o NUPEL tem se mostrado profícuo, em função de permitir uma 
experiência pedagógica assistida e em contexto diferente dos estágios 
curriculares obrigatórios.  

Seguindo suas atividades projetadas, o NALPE promoveu um encontro 
de especialistas de todo o Brasil para a realização do I Encontro de Estudos 
Clássicos da Bahia, realizado em junho de 2012, evento que culminou com a 
publicação de uma coletânea (Mosaico clássico: variações acerca do mundo antigo), 
com a participação de classicistas de todo o país e com um convidado 
estrangeiro. Membros do NALPE também participaram, como organizadores, 
do I Encontro do Nordeste de Estudos Clássicos, realizado em João Pessoa, em 
novembro de 2014, como forma de apoiar e de dar visibilidade aos estudos da 
área em outros eixos que não o sul-sudeste brasileiro.  Em abril de 2015, o 
NALPE realiza o seu II Encontro de Estudos Clássicos da Bahia e sedia o V 
Encontro Nacional de Professores de Latim, cuja pauta principal girou em torno 
da fundação da Associação Nacional de Professores de Latim. Nesse encontro, 
aprovamos o Estatuto da Associação, e Salvador foi eleita a sua sede.  Em 
setembro de 2015, realizamos nosso II Colóquio de Estudos Clássicos com os 
seguintes convidados confirmados: Prof. Dr. Jürgen Paul Schwindt 
(Universidade de Heidelberg, Alemanha, que não pode comparecer por 
problemas de saúde), Profa. Dra. Isabella Tardin Cardoso (Universidade 
Estadual de Campinas - SP). Em julho de 2016 fomos convidados para sediar o 
XXI Congresso Nacional da Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos, evento a 
ser realizado em setembro de 2017. 

Hoje o NALPE já conta com alunos de Iniciação Científica e mestrandos, 
e já se registra quase uma dezena de dissertações defendidas. Todos os seus 
membros já concluíram seus cursos de doutorado e se mostram atuantes na 
instituição. Assim sendo, o Grupo agora se encontra estruturado, e seus 
membros se sentem preparados para buscar sua inserção em programas de pós-
graduação da Instituição, como forma de dar prosseguimento aos trabalhos e à 
efetivação de suas metas. Será somente com a inserção dos membros da área de 
Estudos Clássicos em nossos Programas de Pós que conseguiremos manter o 
interesse de nossos alunos para o desenvolvimento de pesquisas na área. Se os 
anos iniciais de investimento serviram para atrair a atenção de alunos de IC 

                                                
10  Nos primeiros anos do Nupel, não foi possível ofertar cursos de grego.  
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(bolsistas e voluntários) para estudos e pesquisas na área, o momento agora 
representa o de criação de espaços adequados em nossos Programas para que 
os alunos que concluíram seus cursos de graduação possam vislumbrar 
perspectivas de continuidade de trabalhos em níveis mais aprofundados. 

E dadas as especificidades da área dos Estudos Clássicos, interdisciplinar 
por natureza, congregando pesquisadores das Letras, da Filosofia, da História e 
das demais áreas afins, estamos propondo um programa de pesquisa que possa 
acolher projetos a serem desenvolvidos no PPGLinC e no PPGLitCult. 
 
 
6 INFRAESTRUTURA DISPONÍVEL NA INSTITUIÇÃO 
 

O grupo de pesquisa NALPE (Núcleo de Antiguidade, Literatura, 
Performance e Ensino), em parceria com o Programa HISCULTE, dispõe de 
uma sala de pesquisa com computadores e acervo bibliográfico da área. Conta 
também com bolsistas de iniciação científica e mestrandos atuando em seus 
diferentes campos de pesquisa11.  
 
 
7 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLOGIA A SER 
UTILIZADA 
 

Visto que o programa aqui proposto mobiliza conceitos de diferentes 
áreas e articula conhecimentos metodológicos que atendem a diferentes 
perspectivas, entre as quais a linguística, a literária, a antropológica, a filosófica, 
a histórica, a política, etc., cada projeto vinculado ao Programa deverá 
apresentar sua fundamentação teórica e sua metodologia específica em função 
da área que tomará como basilar da proposta. 
 
 
 
 
 

                                                
11 O Programa Hisculte conta também com estudantes de doutorado, orientados pelas 

professoras Tânia Lobo, Emília Helena Monteiro e Zenaide Novais, vinculadas ao PPGLinC. 
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8 RESULTADOS PREVISTOS 
 

É meta deste programa de investigação a divulgação periódica dos 
resultados da pesquisa nas áreas anteriormente estabelecidas. Preveem-se, para 
tal, diferentes estratégias:  
 

Criação de grupos de estudo 

Os grupos de estudos serão realizados quinzenalmente e para eles serão 
definidos temas semestrais e serão estabelecidos os textos fundamentais a 
serem lidos e discutidos pelos professores pesquisadores e seus orientandos.  
 

Seminários Internos de pesquisa 
Os seminários internos de pesquisa serão realizados anualmente. Três 

meses antes da realização dos seminários, os professores pesquisadores e seus 
orientandos deverão submeter trabalhos em andamento para serem apreciados 
pelos membros do grupo. Cada trabalho será apreciado obrigatoriamente por 
um professor e um aluno, em distribuição a ser feita pela coordenação do 
NALPE, mas todos os trabalhos poderão ser apreciados por todos os membros e 
deverão estar disponíveis na aba do NALPE no site Latinitas Brasil 
(www.latinitasbrasil.org). Durante os seminários, o proponente apresenta a 
ideia geral do trabalho proposto, e os debatedores passam a apresentar o 
resultado de sua leitura, com as sugestões feitas. A exemplo do que ocorre com 
grupos já estabelecidos como o PROHPOR (Programa para a História da 
Língua Portuguesa) ou o PROAERA (Programa de Altos Estudos em 
Representações da Antiguidade), a ideia geral não é a de o espaço se configurar 
como espaço de defesa de trabalho, com as arguições costumeiras, mas como 
um lugar de interlocução e de contribuição para o desenvolvimento de 
pesquisas aprofundadas na área. 
 

Eventos  

O NALPE contará com dois tipos de eventos abertos: as jornadas anuais 
e os encontros nacionais trienais. Seguindo o modelo dos colóquios que já 
desenvolvemos, as jornadas serão eventos de menor duração e basicamente 
buscarão apresentar à comunidade os trabalhos que estão sendo desenvolvidos 
no âmbito do grupo. Eventualmente, alguma edição poderá receber convidados 
de outras instituições, bem como aceitar inscrições para apresentação de 
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trabalhos. Seguindo o modelo dos encontros de estudos clássicos que já 
realizamos, os encontros nacionais trienais serão eventos mais amplos, de 
inscrição aberta a toda a comunidade nacional e internacional, para os quais 
traremos convidados também nacionais e internacionais. 
 

Publicações  

Além de buscar submeter artigos a revistas nacionais e internacionais 
bem avaliadas no Qualis CAPES, o grupo deverá promover a publicação de 
coletânea a cada fechamento de ciclo do desenvolvimento do Programa. Em 
2016, será lançado um número especial da revista Estudos Linguísticos e 
Literários (de nossos programas de Pós-Graduação em Literatura e Cultura e 
em Língua e Cultura) e que será dedicado exclusivamente aos Estudos 
Clássicos. 
 

Acompanhamento de projetos de IC/TCC/Mestrado e – futuramente – Doutorado  

Naturalmente, esperamos no decurso deste programa acompanhar o 
desenvolvimento de projetos específicos de pesquisa, tanto no âmbito da 
graduação quanto no da pós-graduação, de forma a contribuir para a produção 
de conhecimento na área de Estudos Clássicos no Nordeste. 

Além desses resultados, também buscaremos manter um mural da área, 
cuja organização estará a cargo principalmente dos estudantes de graduação 
inscritos em programa de Iniciação Científica, sob a orientação de professores 
vinculados ao grupo. Também manteremos uma aba específica para o NALPE 
no site Latinitas Brasil, de forma a divulgarmos nossas ações e nossa produção 
acadêmica. Numa outra ponta, estamos envolvidos no processo de reforma 
curricular, como forma de contribuir para que o curso de Letras Clássicas esteja 
preparado para acolher e ajudar a desenvolver as iniciativas de pesquisa. 
 
 
9 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES (CRONOGRAMA FÍSICO) 
 

Sendo este projeto destinado a contemplar diferentes projetos de 
investigação dos proponentes e de mestrandos e, futuramente, de doutorandos, 
não apresenta um cronograma detalhado, ficando, assim, cada projeto 
específico submetido a um cronograma próprio. 
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 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 
Cadastramento de projetos 
dos proponentes 

x   x   x 

Reuniões de avaliação do 
Programa 

 x  x  x  

Realização de grupos de 
estudos, jornadas e seminários 
de pesquisa  

x x x x x x x 

Realização de encontros 
nacionais   x   x  

Orientação de trabalhos x x x x x x x 
Publicação de coletânea   x   x  
Publicação de um volume 
intitulado “Antiguidade 
clássica: contatos, 
permanências, 
representações” 

      x 

Avaliação do programa e 
redefinição de caminhos 

   x   x 
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